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 Dor pós-tratamento endodôntico: revisão de literatura
 Alícia Reis MARTINS, Pedro Mattos CARDOSO, Andrés Miranda Machado DE MELO, Karine 

Carvalho DA SILVA, Nathalia Araujo MENDES, Renata Costa Val RODRIGUES, Fabrício Tinôco 
Alvim DE SOUZA, Warley Oliveira SILVA

Introdução: O tratamento endodôntico é um procedimento comum na prática odontológica e 
associado a altas taxas de sucesso. Apesar disso, complicações e efeitos adversos pós-operatórios, 
tal como a dor, podem estar presentes. Sendo a dor pós-operatória definida como dor de qualquer 
grau que ocorre após o início do tratamento endodôntico. Considerando a gravidade e repercussão 
da dor pós-endodôntica preveni-la e tratá-la adequadamente é fundamental. Objetivo: O objetivo 
do presente estudo foi realizar uma revisão de literatura abordando as causas e métodos de 
gerenciamento da dor pós-tratamento endodôntico. Método: Foram revisados 53 artigos publicados 
no PubMed e 1 artigo publicado no Google Scholar localizados a partir da seguinte estratégia de 
busca “Postoperative pain AND Endodontics”. Resultado: A partir da literatura analisada pode-
se concluir que nenhum fator isolado (tratamento em sessão única ou múltipla, tratamento 
manual ou mecanizado, uso de diferentes cimentos, entre outros) pode ser associado a aumento 
da incidência de dor pós tratamento. Pelo contrário, pode-se dizer que a dor pós-tratamento é de 
origem multifatorial. Posto isso, é fundamental que na presença de fatores de risco tais como, gênero 
feminino, pacientes com mais de 50 anos ou dentes com doença aguda e dor pré-operatória, que 
o endodontista recorra a estratégias capazes de amenizar o controlar a dor pós-tratamento, como 
por exemplo, prescrição pré-operatória de anti-inflamatórios ou tratamento em sessões múltiplas 
com utilização de hidróxido de cálcio como medicação intracanal entre as sessões. Conclusão: 
Concluiu-se que é necessário que o endodontista esteja preparado para realizar o manejo da dor 
pós-tratamento endodôntico de forma farmacológica ou não.
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